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INFLUENCIA DO SOMBREAMENTO NATURAL SOBRE A PRODUTIVIDADE 

Do CAPIM MARANDU SOB PASTEJO 

Jandson Vieira Costa 

RESUMO: Avaliou-se a produtividade, as características morfológicas e a altura do capim 
Brachiaria brizantha -cv. Marandu nas condições de pré e pós-pastejo, em sistema de 
monocultura (a pleno sol), formado apenas pelo capim e silvipastoril (sob sombreamento), 
formado por coqueiros (Cocos nuc/ra) e capim, com vacas leiteiras. O trabalho foi 
desenvoWido no campo experimental da Embrapa Meio-Norte, no município de Parnaiba-
P1, no período de agosto a novembro de 2009, caracterizando o período seco. Foram 
utilizados aproximadamente 1,5 ha de pastagem de capim-marandu em monocultura e 1,5 
ha do mesmo capim em consórcio com coqueiros, formando o sistema silvipastoril e 
caracterizando os dois tratamentos. As áreas foram subdivididas em dez piquetes, com 
manejo em sistema rotacionado, com três e 27 dias de pastejo e descanso, respectivamente, 
com taxa de lotação de 3UA/ha. Realizou-se a adubação de acordo com a análise do solo e 
a área foi irrigada. Adotou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com 
dois tratamentos e seis repetições. Observou-se maiores (P<0,05) rendimentos de forragem 
e- de material morto do capim -marandu no sistema de monocultura nas duas condições de 
pastejo, sendo observada maior quantidade de lâmina foliar, também nesse sistema apenas 
na condição de pré-pastejo. Não houve diferença (P>0,05) de material vivo e de colmo 
entre os sistemas. Houve diferença (Pc0,05) dos valores médios das alturas do capim-
marandu entre os sistemas sendo observadas. maiores alturas do capim no silvipastoril. A 
condição de monocultura, onde o capimmarandii é produzido a pleno sol, contribui para 
uma maior produtividade de matéria seca desse capim bem como maior quantidade de 
material morto, não influenciando, entretanto, o rendimento de material vivo e de colmo. A 
condição de sombreamento imposta pelo sistema silvipastoril fâvorece o crescimento dó 
capim-marandu, apresentando maiores alturas. 

Palavras-Chaves: Características morfológicas, coqueiro, condições de pastejo, 
rendimento de forragem 
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INFLUENCE OF SHABE NATURAL ON TIff PRODUCTIVITV OF GRASS 

UNDER GRAZING MARANDU 

Jandson Vieira Costa 

ABSTRACT: It was evaluated the productivity, the morphoiogical characteristies and the 
height of Brachiaria brizantha cv. Marandu on pre and post-grazing conditions in a 
monoculture system (in fbIl sun), formed only by grass and silvopastoral (under shading), 
consisting of coconut (Cocos nucjfera) and gras, with crossbred dairy cows. The study 
was developed at the experimental fleld o!' Embrapa Meio-Norte, in the city o!' Pamafba-
P1, from August to November in 2009, in the drv season. It was used approximately 1.5 ha 
of pasture Marandugrass in monoculture and '1.5 ha of the sarne grass together -with 
coconut trees, forming the silvopastoral system and characterizing the two treatments. The 
areas were divided into ten paddocks, being used in a rotational grazing system with three 
and 27 days of grazing and rest, respectively, with stocking rate of 3UA/ha. Fertilization 
was carried out aecording to soil analysis and the area was irrigated. It was adopted a 
entirely experimental randomized delimitation with two treatments and six replications. 
TherQ was higher (P <0,05) forage yields ofdead material in the Marandugrass two-crop 
system in grazing conditions, being observed a greater amount of foliar biade, also in this 
system oniy on pre-grazing condition . There was no difference (P> 0,05) of living material 
and thatch between the systems. There were differences (P <0,05) on the average values of 
Marandugrass height between the systems being observed greater heights in the 
silvopastoral grass: The monoculture condition, where Marandugrass is produced in fuil 
uh, éoiifribütes to a higher dxy matter yield of grass as well as ipereased the amount 'o!' 

dead material, without influence, however, the yield of living material and thatch. The 
shading condition imposed by the system favors the growth o!' silvopastoral Marandugrass, 
with greater heights. 

Key Words. Morphological, coconut tree, grazing conditions, forage yield 
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1 INTJtODUÇÃÕ 

A produção convencional de pasto atualmente não responde mais as exigências dos 

produtores, principalmente em relação à conservação do meio ambiente, pois em geral, 

esse tipo de produção com o passar do tempo causa degradação do solo tomando, 

consequentemente a pastagem degradada e diminuindo a produtividade do pasto e 

comprometendo assim esse sistema de produção. 

Uma saída para diminuir esses impactos ambientais causados pela produção 

convencional de pasto, ou seja, a monocultura é a utilização dos sistemas silvipastoris 

(SSPs) que corresponde a uma modalidade dos sistemas agroflorestais (SAFs), sendo 

aquele- caracterizado pela: combinação de cultivos florestais e criação de animais numa 

mesma áiei, de forma simultânea ou escalonda no tempo (NAIR, 1990). O entendimento 

das relações que se estabelecem entre seus componentes (planta-animal) pode ajudar na 

produção e melhorar a utilização e conservação dos recursos naturais do sistema 

(SAGAItPA, 2007). 

Áreas consideradas impróprias para a agricultura ou pastagens em estádio inicial de 

degradação podem ser utilizadas e recuperadas por meio desses sistemas. (NICODEMO, 

2004). Nos SAPs nem sempre existe uma planta herbácea, entretanto nos sistemas 

silvipastoris (SSPs) existirá sempre uma espécie herbácea forrageira, sendo em condições 

brasileiras, quase sempre uma gramínea, que será utilizada para pastejo (ASSIS JÚNIOR 

& SILVEIRA, 2010). 

A produção de forragem em SSPs é viável, desde que sejam selecionadas gramíneas 

legiIiiiifiáãá foftageirás tolerantes ao sombreamento (COSTA et ai., 2004). 

A escolha do coqueiro como componente do sistema silvipastoril se deu 

principalmente por ser uma cultura bem adaptada às condições edafoclimáticas da região, 

além de ser uma alternativa na geração de penda dos pequenos produtores, que têm na 

produção animal sua única fonte econômica, bem como ser uma forma de testar o 

aproveitamento de uma área com coqueiros já implantados. 

Já em relação ao capim, é de conhecimento geral que o gênero Brachiaria vem sendo 

utilizado desde os anos 80 para a implantação de pastagem em especial o cultivar 

Marandu, conhecido popularmente como braquiarão, devido principalmente a sua 

adaptabilidade às diversas condições ambientais bem como a alta produtividade em reposta 

ao manejo bem conduzido. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Brachiaria brizanlha cv. Marandu 

Á pastagem é a forma mais econômica e prática de alimentação de bovinos. A 

escolha certa da espécie forrageira para a formação da pastagem é o primeiro passo de 

fundamental importância para o sucesso de sua exploração, caracterizado por sua 

capacidade de suporte, desempenho animal e, em consequência, sua produtividade, a 

produção animal por hectare, além da perenidade da pastagem (GOM1DE & GOMIDE, 

2007). 

O grande interesse dos pecuaristas pelas espécies do gênero Brachiaria se prende ao 

fato de estas serem plantas de alta produção de matéria seca, possuir boa adaptabilidade, 

facilidade de estabelecimento, resistência & bom valor nutritivo, além de apresentarem 

poucos problemas de doenças e mostrarem bpm crescimento durante a maior parte do ano, 

inclusive no período seco (SOUZA & DUIRA, 1991). 

A gramínea hrachiaria brizanMa é ori 	de uma região vulcânica da África, 

onde os solos geralmente apresentam boa fertilidade, com precipitação pluvial anual ao 

redor de 700 mm e cerca de oito meses de seca (ALCÂNTARA & BUFARAII, 1992). É 

uma planta forrageira recomendada como alternativa para cerrados de média a boa 

fertilidade, em face de alta produção de forragem, persistência, boa capacidade de rebrota, 

resistência ao ataque de cigarrinhas (DUPAS,:2008). 

Trata-se de uma espécie cespitosa, muito robusta que pode atingir, em livre 

crescimento, de 1,5 a 2,5 m de altura, apresenta colmos iniciais prostrados, mas produz 

perfilhos predominantemente eretos, rizomas muito curtos e encurvados, bainhas pilosas 

com cílios nas margens, geralmente mais longas que os entrenós, escondendo os nós, o que 

confere at impressão de haver densa pilosidade nos colmos vegetativos (MUNES et ai., 

1985). 

Têm um sistema radicular fascieuladq bem desenvolvido, assim como o pé-de-

galinha gigante (Eleusine coracana), o mi,lheto (Pennisetum mericanum) e o sorgo 

forrageiro (Sorghum bicolor), o que permite uma boa ciclagem de nutrientes. Outras 

vantagens agronômicas também estão associadas, como a supressão de plantas daninhas, 

de pragas e doenças, solubilização de fósforo, auxílio à ação das micorrizas e todos os 

ganhos oriundos da manutenção da umidade residual. Também com a atividade biológica, 
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além do que, o estabelecimento do sistema radicular origina canalicuïos que vão auxiliar a 

infiltração da água das chuvas, além do aumento da matéria orgânica e o seqüestro do 

carbono. Contudo, a maior de todas as vantagens é mesmo a proteção do solo 

(TRECENTI, 2005). 

A Brachiaria brizantha cv. Marandu foi lançada pela Embrapa em 1984 e por 

apresentar boa produtividade e qualidade da forragem, rápido estabelecimento, boa 

cobertura de solos e capacidade de competição com plantas daninhas, passou a ser uma das 

principais espécies forrageiras utilizadas no Brasil (EMBRAPA, 2007). Destaca-se como a 

espécie fórrageira mais plantada no Brasil é com o maior volume de exportação de suas 

sementes (OLIVEIRA et ai. 2008). Dessa forma é de grande importância que as sementes 

utilizadas apresentem boa qualidade, com alta germinação e vigor (CASTRO et al., 1994; 

LAdo & MARTINS, 1998). 

É uma excelente fonte de alimento, e de boa qualidade, desde que se obedeça à 

exigência nutricional da planta, com adubação e manejo adequado; caso contrário, perde o 

valor nutritivo rapidamente, principalmente após o florescimento (BARNÀBÉ et ai., 

2007). Segundo Skerman & Riveiros (1992) a cultivar Marandu não suporta solos 

encharcados e é recomendada para áreas de ,média a boa fertilidade embora tolere acidez 

do solo, sendo a temperatura ideal para seu dêsenvolvimento entre 30 a 35° C, com mínima 

de 15.. C, muito embora tolere bem a geada. Costa & Townsend (2002), Ribaski & 

Rakocevic (2002) afirmaram que 'essa dultivar apresenta de média a baixà tolerância ao 

sombreamento, desenvolvendo-se abundantemente a pleno sol, suportando bem o fogo, 

apresenta elevada produção de massa verde e responde bem às adubações. 

Magalhãs (201 - 0) afirma que a produtitidade do capim-marandu é bastante elevada, 

no entanto, pode ser afetada pelas condições do solo e do clima, densidade de plantio e 

manejo, sendo observado durante o período seco produtividade de 2 a 4 tlha, e no período 

chuvoso de 10 a 12 t/ha de matéria seca. 

Thiago (2000) obteve com essa cultivar; produções médias de 4.407e 8.159 kg/ha de 

massa seca potencialmente consumível nos períodos das secas e das águas 

respectivamente. Recomenda-se que o corte seja efetuado entre 20 e 30 cm em relação ao 

nível do solo, para facilitar a rebrotação das plantas (COSTA et ai., 2001). 
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2:}Coqueiro (Cocos nucifera L) 

O coqueiro (Cocos nuc!fera L.) é uma palmeira tipicamente tropical, classificada 

como uma das oleaginosas mais importantes do mundo (COSTA et ai. 2006), desempenha 

um importante papel em comunidades agrícolas distribuídas em todo o mundo tropical 

(OBtER, 1999), sendo as Filipinas, a Indonésia, a India e o Vietnã os maiores produtores 

mundiais (AGRIANUAL, 2009). Encontra-se distribuído em mais de 100 países, com uma 

área de aproximadamente 12 milhões de hectares (GALVÃO, 2009). Embora sua ampla 

distribuição dificulte a determinação de seu centro de origem (BENASSI, 2007; 

FERREIRA, 2004), acredita-se que o coqueiit seja originário do Sudoeste Asiático, 

segundo Pursegiove (1972). 

A quantidade de produtos que podem ser obtidos dessa planta faz com que seja 

conhecida como árvore da vida. Em todos os países produtores é utilizado basicamente 

para a produção de copia (albúmen sólido desidratado a 6% de umidade) e Óleo vegetal. 

Segundo Cambuí et ai. (2007) os principais produtos oriundos dos frutos são a copra, Óleo, 

ácido láurico, leite de coco, farinha de coco, água de coco, fibra e ração animal. 

Os autores ainda afirmam que no Brasil, o coqueiro anão é a variedade mais 

empregada para consumo iii natura e agroinustrial da água de coco, com características 

sensoriais de sabor muito superior, principalmente sobre o sabor da água de coco do 

coqueiro gigante. 

O coqueiro é considerado uma das mais importantes fruteiras perenes cultivadas no 

Brasil (IBRAF, 2009), foi introduzido no País em meados de 1553, sendo procedente da 

jiha .de Cabo Verde (FERREIRA et al. 1997), 	a área colhida de coco 4.4; 

aproximadamente, 222,7 mil hectares (COSTA et al. 2006), com 70% da produção 

concentrada na região Nordeste (AGRIANUAL, 2009). 

Os principais estados produtores são Bahia, Pará, Ceará, Espírito Santo e 

Pernambuco, sendo o primeiro responsável pçr 33% da produção brasileira (1,8 bilhões de 

frutos) em 2008 (AGRIANUAL, 2009). A cultura exige grande quantidade de água durante 

as fases de crescimento vegetativo e produção. A precipitação anual ideal.para a cultura é 

de aproximadamente 1.500 mm, bem distribhída, com valores mensais superiores a 130 

mm(MAHII4DAPALA & PINTO, 1991). 

Cultivado em solos pobres e em regiõescom déficit hídrico, 'a irrigação e a adubação 

são as práticas que têm causado maior impacto sobre sua produtividade (SOBRAL, 1998; 
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SOBRAL, 2003). O estado nutricionai do coqueiro influi no seu desenvolvimento 

vegetativo e, conseqüentemente, no número de frutos produzidos e na qualidade da água 

(FREITAS et al., 2001; TEIXEIRA et ai., 2003), sendo o equilíbrio nutricional essencial 

para se obter uma elevada e sustentável produtividade (SRINIVASA REDDY et ai., 2002). 

1 'Ooqueiro só atinge bons níveis de produtividade com bom manejo do solo e da 

água (CINTRA et al., 2009). Segundo Passos et ai. (2006), entre os fatores ambientais que 

limitam o desenvolvimento do coqueiro, a deficiência hídrica é um dos mais importantes. 

Segundo esses autores, o déficit hídrico na pinta é produzido p'ela falta de água no solo e 

por perdas excessiva, por transpiração em relação à absorção feita pelas raízes. 

2.3 Sistemas silvipastoris (SSPs) 

A agricultura, a pecuária e a silvicuiturá tem sido praticadas de forma isolada, quase 

sempre envolvendo monoculturas, o que tem contribuído para acelerar o processo de 

degradação desses ecossistemas, especialmente em relação à perda de biodiversidade 

(ASSIS JÚNIOR & SILVEIRA, 2010). No Brasil, a possibilidade dé associar árvôfes àT 

pecuária já é conhecida. Esporadicamente, observa-se, em pastagens, o uso de árvores 

isoladas ou agrupadas para proteção do gado por iniciativa isolada dos produtores 

(BAGGIO & CARPANEZZI, 1988a). 

Durante as décadas de 60 e 70, o Brasil apresentou grande impulso na atividade 

pecuária, expandindo rapidamente as áreas de pastagens ao longo de todo território. Hoje, 

alguns autores recomendam que para formação de pastagens seja utilizado o maior número 

de árvores possível, com características desejáveis para essa associação, envolvendo o 

sistema solo-planta-animal (CARVALHO et al., 200 Ia; DIAS, 2005). 

Os sistemas agroflorestais (SAFs) assim conhecidos são formas de uso e manejo dos 

recursos naturais nas quais espécies lenhosas, como árvores, arbustos, palmeiras são 

T ijtiliádas em associação déliberada com cultivos agrícolas ou com àniiúãis n6 mesmo 

terreno, de maneira simultânea ou em sequência temporal (DANIEL et ai., 1999). 

A partir da década de 80, os sistemas agroflorestais passaram a ser mais utilizados no 

mundo, devido, principalmente, ao desenvolvimento de pesquisas e à criação do Centro 

Internacional de Pesquisa em Sistemas Agroflorestais - ICRAF, em 1977, em Nairóbi - 

Quênia. Os sistemas têm como objetivo conciliar o aumento da produtividade e da 

rentabilidade econômica com a proteção ambiental e a melhoria da qualidade de vida das 
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populáções -rurais. Esses cultivos podem ser divididos em três tipos de acordo com 

terminologia proposta por Daniel et ai. (1999): 

• Sistemas Agrossilviculturais, cu1tivosagrfcoIas e árvores, incluindo arbustos e/ou 

tfépadèiis; 

• Sistemas SÜvi?,astoris, pastagens e/ouanimais e árvores e; 

• Sistemas Ágrossilvipastoris, cultivos agrícolas, pastagens e/ou animais, e árvores, 

O sucesso da disseminação e implantação de sistemas agroflorestais depende de uma 

série de fatores, entre eles tecnologia aprôpriada; disponibilidade de mudas de boa 

qualidade, viabilizada pela seleção de matrizes e implantação de viveiros; e disseminação 

da informação e assistência técnica na implantação e desenvolvimento dos SAFs, onde a 

articulação.dos sistemas de pesquisa e extensão ó'fiindaxnental (SALAM et ai., 2000). 

- Às caaEterísticas desejáveis nas árvores usadas em SAFs seriam fuste alto, copas 

pouco densas, crescimento rápido, capacidade de fornecer nitrogênio e nutrientes à 

pastagem, adaptação ao ambiente e tolerância à seca, ausência de efeitos tóxicos sobre os 

animais, capacidade de fornecer sombra e abrigo, bem como controle da erosão 

(CARVALHO et ai., 2001b). 

Neste sentido, modelos agroflorestais que utilizam espécies de valor comercial, com 

rápido crescimento e que possuam capacidade de obter nitrogênio do ar e simbiose com 

fungos micorrízicos, parecem ser os mais indicados, por apresentarem funções produtivas e 

protetoras. Dentre as funções protetoras podem ser destarstdos o controle da erosão, a 

estabilidade de taludes, quebra-ventos e o aumento no estoque e qualidade da água 

.(FRANCO et ai., 2003). 

Silva (200) define o termo SSP como -resumo de um conjiufto de conhecimentos e 

práticas envolvidas na integração de árvores com pastagens na mesma área, por meio da 

conservação de árvores previamente existentes, pelo plantio ou pela condução de árvores 

que emergem espontaneamente em meio à pastagem. 

Para Costa et ai. (2004) os SSPs são sistemas agropecuários diversificados e 

multiestratificados, nos quais os componentes arbóreos são explorados em associação 

planejada com cultivos agrícolas ou pastagem de maneira simultânea ou seqüencialmente. 

Os autores ainda afirmam que os SSPs somente associam árvores com pastagem, tendo 

também um componente animal, como regra, ruminantes de médio ou pequeno porte, 

principalmente bovinos e ovinos. Citam também que em geral, os objetivos principais da 

integração. de ruminantes em SSPs são: 
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• Produzir proteína animal sem incorpoS novas áreas ao sistema de produção; 

• Reduzir os custos de limpeza das plantas invasoras do sub-bosque através do 

pastejo de espécies palatáveis ou danificação e pisoteio das não-palatáveis; 

CRéduzir o risco de incêndios ao evitar b acúmulo e secagem da vegetação hèrbácea; 

• Acelerar a ciclagem de nutrientes da biomassa através da deposição de fezes e 

urina; 

• Prover ingressos adicionais através do aumento da produtividade da terra. 

No SSP o componente arbóreo constitui importante fator de estabilização do solo, por 

conferir proteção contra a ação direta das chuvas, do sol e da erosão pluvial e eólica. O 

sistema radicular das árvores, geralmente denso e profundo, além de evitar o arraste das 

partículas do solo, tem o potencial de absorver os nutrientes nas camadas mais profundas 

do solo (MONTAGNINI, 1992), o que pode favorecer, via ciclagem de nutrientes, o 

crescimento das plantas forrageiras ou outros cultivos anuais de enraizamento superficial, 

que são plantados de forma intercalar às árvorçs (COSTA et aí., 2004). 

A importância dos sistemas silvipastois está clara, visto que promove o 

desenvolvimento sustentável, já que combinam produção (alimentos, madeira, lenha, 

forragem, plantas medicinais e fibras) com a conservação dos recursos naturais (solos, 

m icrobacias, áreas florestais, biodiversidade, entre outros), além de aumentar o potencial 

para o sequestro de carbono, contribuindo para a estabilização do clima (NICODEMO et 

al., 2004). 

Registros sobre a aplicação e viabilidade de sistemas silvipastoris nas condições de 

disponibilidade de terras na região Sul do Brasil demonstram que os projetos silvipastoris 

são de fácil execução (BAGGIO & CARPANEZZI, 1988b; SHEREINER, 1992, 1994). Os 

sistemas silvipastoris devem ser delineados para minimizar os custos associados à 

implantação e manutenção das árvores; sistemas de manejo precisam ser desenvolvidos 

j5âra jdeÏ competição entre forrageiras herbáceas e árvores poi luz, água e nutrientes sèjà 

adequadamente conduzida e a associação de árvores e pastagem precisa ser dimensionada 

para tirar o melhor proveito da produção de carne e de produtos florestais (MONTOYA 

VILCAHUAMAN et ai., 2000). 
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2.4 Características morfológicas e produtividade de capim 

O uso de pastagem é a base da alimentação do rebanho implicando em reduções no 

custo de produção se comparada a sistemas baseados na utilização de grãos 

(CASAGRANDE, 2007). A produção animal obtida em pastagem é o resultado do 

processo fotossintético das plantas, que utiliza a energia solar para formação de biomassa 

que deverá ser consumida e convertida em produto animal (NASCIMENTO JÚNIOR & 

ADESE, 2004). 

Segundo Laca & Lemaire (2000), a estrutura do dossel forrageiro pode ser definida 

como sendo a distribuição e arranjo espacial dos componentes da parte aérea das plantas 

dentro de uma comunidade. Dentre as características do dossel vegetativo, Hodgson (1990) 

citou que as que mais afetam a produção de fôrragem e do animal e, conseqüentemente, as 

mais importantes para o manejo, são a altura do pasto, a massa e densidade de forragem e a 

quantidade de folhas. 

Segundo Silva & Pedreira (1997), embora os animais geralmente selecionem a 

forragem, a estrutura da pastagem, principaMiente em forrageiras tropicais, exerce efeito 

direto sobre o consumo, uma vez que afeta a facilidade de colheita das mesmas 

(BELEOSOFF, 2009). Assim, características como altura, densidade de folhas, relação 

folha/ haste, proporção-de material morto entre outros, interferem no consumo por alterar o 

tamanho do bocado, a taxa de bocado, o tempo de pastejo e a seleção de forragem pelos 

animais (STOBBS, 1975; CHACÓN et ai., 1976). 

As gramíneas tropicais apresentam mudanças drásticas na composição ao longo do 

ano, em função do avanço do seu estádio vegetativo (BELEOSOFF, 2009). Segundo 

Balsalobre (1998) as folhas apresentam qualidade melhor que as hastes, visto que estas 

detêm a maior proporção de proteína na planta, já que são os principais órgãos 

fotossintetizadores e, portanto, rico em enzimas. Para Tilley & Terry (1964), à medida que 

uma planta forrageira amadurece, ela se torna mais fibrosa e menos rica em materiais 

digestíveis. 

Quando a desfolhação, proporcionada pelos animais em pastejo, é drástica a ponto de 

-causar, untbalanço negativo na planta (períodos de descanso insuficientes ou superpastejo) 

pode ocorrer um balanço negativo de carbono (respiração maior que fotossíntese) 

(JANUSCKIEWICZ, 2008). Este balanço negativo leva a redução substancial do material 

de reserva composto por carboidratos e nitrogênio (PENATI et ai., 1999), portanto, ao final 
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- -de cada pastejo,. deve permanecer um resíduq de forragem que contenha em tomo de-25% 

de folhas ainda verdes para que a planta restabeleça o mais rápido possível a sua atividade 

!otossintética. 

Marcelino (2004) em seus estudos, afirma que; a relação folha/coimo da planta 

forrageira pode ser determinada pela estratégia de manejo adotada, pelo estádio de 

desenvolvimento e pela idade da planta. A relação folha/colmo é fator determinante da 

qualidade das forragens, consequentemente da produção animal. Isso se deve porque o 

animal durante o pastejo seleciona a dieta a ser ingerida, consumindo maior proporção de 

folhas (BELEOSOFF, 2009). De acordo com ?arsons  et ai. (1988) é importante controlar a 

proporção de hastes no pasto, pois essas podem vir a reduzir a eficiência do sistema, 

limitando a capacidade de seleção dos pastQ pelos animais, reduzindo assim também o 

valor nutritivo da pastagem. 

Segundo Corsi et ai. (1994), a degradação de pastagens pode ser minimizada ou até 

evitada e a produtividade animal aumentada significativamente se os sistemas ,de pastejo 

possibilitarem rebrotaçôes vigorosas após o uso da pastagem. 

Para Janusckiewicz (2008) a relação folha/colmo é uma variável de grande 

importância para a nutrição animal e para o manejo das plantas forrageiras. O autor ainda 

afirma que a alta relação folha/colmo représenta forragem de maior teor de proteína, 

digestibilidade e consumo. Taníbém confere .a gramínea melhor adaptação ao pastejo ou 

tolerância ao corte, por representar um momento de desenvolvimento fenológico, em que 

os meristemas apicais se apresentam mais próximos ao solo, e, portanto, menos 

vulneráveis a destruição (PINTO et ai., 1994). 

Gomide (1997a) afirma que grande proporção de colmo na forragem disponível 

compromete o consumo diário de forragem por hectare e o consumo de forragem pelo 

animal. Altas temperaturas, durante o crescimento das gramineas tropicais, aceleram o 

alongamento do colmo (diminuindo a relação folha/colmo) e os processos de 

amadurecimento, ocasionando aumento nos tecidos da parede celular, na lignificação e 

decréscimo na digestibilidade da matéria seca (SIMÃO NETO et ai., 1986). 

As folhas contêm maior teor de proteína bruta que os colmos, desse modo maior 

percentagem de folhas sugere maior digestibilidade e consumo de forragem (MINSON, 

1990). Pedroso et ai. (2004), trabalhando com gramíneas em diferentes estádios 

fenológicos, observou que a relação folha/colmo variou de 3,6 para 0,5, entre o estádio 

vegetativo e florescimento. 
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Segundo Gomide (1997b) após a completa expansão das primeiras folhas, inicia-se o 

processo de senescência foliar, cuja imensidade se acentua com o crescimento do índice de 

área-foliar-das plantas,-até que taxa de aparecimento e de senescência foliar se igualem. A-

taxa de senescência é influenciada pela temperatura, luminosidade e pelo manejo. Com  o 

aparecimento de novas folhas e perfilhos, aumenta a competição por luz, nutrientes e água, 

intensificando o processo de senescência (SARMENTO, 2007). 

As pastagens são constituídas por uma população de perfilhos de diferentes idades, 

onde cada, um possui sua própria dinâmica ck produção de folhas com período limitado de 

vida (PETERNELLI, 2003). Por tanto a senescência foliar é um processo natural que 

caracteriza a última fase de desenvolvimento de uma folha. Ela pode ser acelerada por ação 

de fatores de meio, como competição por luz, água e nutrientes (OLIVEIRA et ai., 2000). 

À medida que os animais selecionam as partes mais palatáveis das plantas, em geral 

as folhas verdes, o pasto apresenta proporão crescente de material não preferido ou 

recusado, -como colmos e material morto, ao longo do período de ocupação. -Portanto, à 

medida que aumenta a pressão de pastejo, cresce a dificuldade para a seleção e diminui a 

ingestão de forragem (BRÂNCIO et ai., 2003). 

Para Nabinger- (1979) ao adotar períodos -de pastejo que resultam em um elevado 

acúmulo de massa de forragem pode resultar um aumento na taxa de senescência, ou seja, 

decorrente -da competição por luz e carbono há um acúmulo de material morto. Mari 

(2003) observando o capim-marandu submetido a corte de 15 e 90 dias, constatou que há 

uma relação direta entre o percentual de material morto e a idade de rebrota e que variou 

de 8 a 14% da matéria seca respectivamente. 

O consumo de matéria seca por bovinos em pasto e seu desempenho estão 

relacionados com a quantidade e qualidade da forragem disponível (BARBOSA et ai. 

2007). Segundo o NRC (1996), pastagens com menos de 2.000kg de matéria seca (MS) por 

hectare ensejam menor consumo de pasto e aumento do tempo de pastejo. O consumo 

também pode cair quando a forragem ingerida tiver menos que 6 a 8% de proteína bruta na 

MS. - 

Segundo Euclides (2000), os trabalhos com forrageiras tropicais têm demonstrado 

que a produção animal não está correlacionada com o total de forragem disponível nas 

pastagens com grande acúmulo de matéria seca morta. No entanto, ela está 

assintoticamente correlacionada com a disponibilidade de matéria seca verde (MSV). Os 
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ganhos diários, durante 12 meses, foram de até  0,5kg para uma disponibilidade de MSV de 

1 .000kgJha para o gênero Brachiaria. 

A baixa produção de forrageiras tropicais no inverno é atribuída, segundo Peneira 

(1998), à deficiência hídrica, ao fotoperíodo mais curto e às baixas temperaturas noturnas 

no inverno. Segundo Whitheman (1980), as,espécies de clima tropical produzem muito 

pouco, quando expostas a temperaturas menores que 16°C. Segundo Corsi et ai. (1998), a 

falta de águi iMp& limitações úobre a taxa de expansão de folhas, o número de folhas por 

perfilho e o número de perfiihos. 

Por esta razão, na seca, é necessário que se adote manejo diferenciado para manter a 

produtividade obtida no período das águas (LÕPES eíai.2005). Ondei (1999) afirma que a 

prática da irrigação de pastagem tem proporcionado taxas de lotação de até 6 UAiha contra 

a média local de 0,3 a 0,5 UA/lla. Segundo Alencar (2001), pastagens adubadas e irrigadas 

têm potencial para altas taxas de lotação nos trópicos entre 6,0 e 9,9 UAIha. Além disso, o 

aumento dos custos com produção de matéria seca, utilizando-se um sistema de irrigação 

de baixa pressão, de US$0,02Ikg de MS para US$ 0,03/kg de MS, incentiva a adoção desta 

prática. 

Maraschin (2000), com base no fato ,de o animal selecionar, preferencialmente, 

lâliliba Tolrar afirïnk que a oferta dë forragëm não deve se fundanfeütar em massa v&rde 

seca, e sim em massa seca de lâmina foliar. Além disso, Alexandrino et al. (2000) afirmam 

que a lâmina foliar, apesar de se relacionar com a produção de massa seca total da planta, 

aiMsenta duas funções dénitro do contexto de pastagem: representa parfe substancial do 

tecido fotossintético ativo e da área foliar que garante a produção de fotoassimilados da 

planta, além de constituir-se em um material de alto valor nutritivo para os ruminantes. 
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3 OBJETIVOS 

Avaliar a produtividade, as características morfológicas e a altura do capim 

Brachiaria brizantha cv. Marandu nas conições de pré e pós-pastejo, em sistema de 

monocultura (a pleno sol), formado apenas pélo capim e silvipastoril (sob sombreamento), 

formado por coqueiros (Cocos nucfera) e capim, com vacas leiteiras. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

- 	O projeto de pesquisa foi desenvolvido no Campo Experimental da Embrapa Meio- 

Norte/UEP Parnaíba, no município de Parnaíba-PI, no período de agosto a novembro de 

2009, caracterizando o período seco. 

Foi utilizada uma área de aproximadamente 3,0 ha de pastagem de capim brachiaria 

(Brachiaria brizan:ha cv. Marandu), sendo 1,5 ha, de consórcio entre pasto e coqueiros 

(Cocos nuc (fera) caracterizando sistema svipastoril e 1,5 ha cm monocultura. Os 

coqueiros adultos foram implantados com espaçamento de 7 m entre plantas. O capim-

marandu foi plantado em fevereiro de 2008. Cada uma destas áreas foi subdividida em dez 

piquetes, com cada piquete sendo pastejado por um período de três dias e ficando em 

repouso por 27. Foram utilizados bovinos mestiços da raça Girolando, com taxa de lotação 

de 3 UAJha em sistema rotacionado. 

Jj uma dessas áreas correspondeu a um tratamento fl): TI-Sistema de 

Monocultura; T2- Sistema Silvipastoril. Foram coletados durante o período seco dados de 

temperatura média, precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar (Tabela 1). 

Tabela 1. Médias da temperatura (t), precipitação pluviométrica (PP) e umidade relativa 
do & (UR), dos meses do período seco coletadas no campo experimental da 
Embrana Meio-Norte/UEP Parnaíba-PI 

Mês/ano t °C (média) PP (mm) UR (%) 
Agosto/09 27,5 1,1 73,0 
Setembro/09 28,3 0,0 74,0 
Outubro/09 28,0 0,0 78,0 
Novembro/09 28,9 0,0 74,0 

A pastagem foi irrigada durante o experimento, através do método de aspersão fixa 

de baixa vazão. Antei do experimefito, foram'coletadas amostra de solo na profundidade 

de 0-20 cm, (EMBRAPA, 1997), para caracterização química e fisica (Tabela 2). O solo 

das duas áreas apresentou textura franco arenosa, com mais de 80% de areia, com pH 

revelando acidez modèrada, não necessitando de calagem, e pobre em p, k e N. Com  base 

nestes resultados procedeu-se adubação de fundação com 70 kg de P205/ha com o plantio 

do capim, realizado em fevereiro de 2008. Um mês após o plantio procedeu-se adubação 

de cobertura com 60 kg de K20 ha-1  e 100 kg de N ha-1. As áreas foram adubadas com 500 
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produtividade e dos componentes morfológicos foram feitas a partir da média das três 

amostras/piquete e a altura a partir da média de dez alturas/piquete, sendo os valores 

stibmetidos à análise da variância e as médias comparadas pelo teste de Tuckey a 5% de 

probabilidade, pelos procedimentos ANOVA e GLM do SAS (2000). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Avaliando os resultados obtidos para o rendimento médio (t MS/ha) da massa de 

forragem do capim-marandu (Tabela 3), observou-se que houve diferença (P<0,05) entre 

os tratamentos estudados, onde o sistema de monocultura apresentou nas condições de pré 

e pós-pastejo, um acúmulo superior ao sistema silvipastoril em tomo de 1,7 e 2,0 t/ha em 

relação às respectivas condições. 

Em condições de sombreamento diversos autores como, Silva (1999), Ribaski & 

Rakocevie (2002), descrevem que a prodição de matéria seca é mais acentuada nas 

entrelinhas, podendo ser afetado pela temperatura, a competição por espaço e nutrientes 

acarretando diminuição na produção. Os autores ainda afirmam que, embaixo da copa das 

árvores pode ter produção de massa de forragem, mas sua atividade fotossintetizante em 

bastante reduzida. 

Paciullo et ai. (2001) trabalhando com o gênero Brachiaria afirmam que, a baixa 

densidade de perfilho no sombreamento reduz de forma acentuada a produção da massa de 

forragem. Observou-se no sistema silvipastoril que a produção de forragem sob a copa dos 

coqueiros é mais baixa que a pleno sol e que o capim-marandu tende a alongar suas folhas 

e colmos a flm de captar a energia solar para realizar o processo de fotossíntese. 

Tabela 3. Rendimento (Vila) médio de matéria seca (MS) do capim-marandu em sistemas 
de monocultura (MON) e silvipastoril (SSP) nas condições de pré e pós-pastejo 
no período seco, em Parnaíba-PI  

Rendimento médio (t/ha) de MS 

MON 	 SSP 

Pré-pastejo 	 5,7 a 	 4,0 b 

Pós-pastejo 	 5,4 a 	 3,4 b 
Médias seguidas de letras minúsculas nas linhas iguais não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

Observou-se que o rendimento de material vivo (t MS/ha) do capim-marandu não 

diferiu entre os tratamentos (Tabela 4). Na condição de pré-pastejo o rendimento de 

material vivo foi cerca de 1,4 e 1,1 t/ha acima do pós-pastejo, para os sistemas de 

monocultura e silvipastoril respectivamente. 

Houve diferença (P<0,05) para o rendimento de material morto (t MS/ha) nos 

tratamentos estudados, sendo observados maiores rendimentos desse material no sistema 

de monocultura (Tabela 4). 

CONDIÇÃO 
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Tabela 4. Rendimento (tlha) médio de matéria seca (MS) do material vivo e material 
morto-do capim-marandu em sistemas de monocultura (MON) e silvipastoril 
(SSP) nas condições de pré e pós-pastejo no período seco, em Parnaíba-PI  

Rendimento médio (t/ha) de MS 

Material vivo 	 Material morto 

MON 	SSP 	 MON 	 SSP 

Pré-pastejo 	3,9a 	3,4a 	 1,8a 	 0,6b 

Pós-pastejo 	2,5 a 	2,3 a 	 2,9 a 	 1,1 b 
Médias seguidas de letras minúsculas nas linhas iguais não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

Para Sarmento (2007) a taxa de senescência é influenciada pela temperatura, 

luminosidade e pelo manejo. Com  o aparecimento de novas folhas e perfilhos, aumenta a 

competição por luz, nutrientes e água, intensificando o processo de senescência. Assim, 

uma vez que na monocultura observou-se maiores rendimentos de matéria seca, supõe-se 

que nesse sistema havia mais folhas e perfilhos o que deve ter contribuído para uma maior 

competição pelos elementos ditados pelos auiores. 

A mortalidade das folhas pode ser influenciada pela falta de luminosidade afirma 

Lemaire (2001), pois a maior incidência se dá na base do perfilho, que além de possuírem 

as folhas mais velhas do perfilho, ocorre o auto-sombreamento o que influencia na 

senescência da folha. 

Euclides (2000) explica que os bovinos são animais que procuram se alimentar 

mais de material vivo que morto e principalmente de folhas que colmos, pois é nas folhas 

que se possui a parte mais nutritiva da planta. 

Van Soest (1994) afirma que a planta necessita de reservas orgânicas para 

sobreviver a períodos de estresse. Se a parte aérea permanece vegetativa, as reservas são 

normalmente utilizadas para produção de folhas e restituição da área foliar. No entanto, 

caso esse tecido não seja colhido durante seu ciclo de vida, inicia-se o processo de 

senescência onde ocorre a reciclagem interna-de fotoassimilados, com parte do carboidrato 

sendo direcionado para órgãos de armazenamento de reservas (base dos colmos e raízes) 

durante o estádio vegetativo ou para produção de sementes durante o estádio reprodutivo. 

Não houve diferença (P)-0,05) de rendimentos de colmo (t MS/ha) entre os 

tratamentos (Tabela 5), observando-se entretanto, maiores rendimentos de lâminas foliares 

(t MS/ha) no sistema de monocultura (2,8 t/ha) apenas na condição de pré-pastejo, não 

notando-se diferença na condição de pós-pastejp (Tabela 5). 

CONDIÇÃO 
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Tabela S. Rendimento médio (Ilha) de matéria seca (MS) do calmo e lâmina foliar do 
capim-marandu em sistemas de 'monocultura (MON) e silvipastoril (SSP) nas 
condições de pré e pós-pastejo no' período seco, em Parnaíba-PI  

Rendimento médio t/ha de MS 

CONDIÇÃO Coimo 	 Lâmina foliar 

  

MON 	SSP 	MON 	 SSP 

Pré-pastejo 	1,Ia 	1,1a 	2,8a 	 2,3b 

Pós-pastejo 	1,6a 	1,5a 	0,8a 	 0,8a 

Médias seguidas de letras minúsculas nas linhas iguais não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a l%. 

Sbrissia & Da Silva, (2001) explicam que em algumas espécies de plantas tropicais, 

como por exemplo, as do gênero Brachiaria, o alongamentô do colmo é um componente 

importante do crescimento e que interfere de forma significativa na estrutura do pasto e nos 

equilíbrios dos processos de competição por luz. 

Assim como o alongamento dos colmos o alongamento foliar é uma das primeiras 

respostas dadas pela planta ao sombreamento, como forma de tentar expor as folhas a um 

maior intensidade de luz, para que a mesma possa realizar o processo de fotossíntese 

(DEREGJBIJS et ai., 1983). 

Entretanto, apesar de os colmos e as folhas apresentarem maiores comprimentos em 

ambientes sombreados, como afirmaram os autores anteriores, isso não significa que serão 

mais pesados, uma vez que o rendimento médio das laminas foliai-es do capim-marandu no 

sistema silvipastoril nas condições desse experimento foi menor, o que indica que as 

mesmas são menos densas, ou seja, mais leves. 

Houve diferença (P<0,05) dos valores médios das alturas do capim-marandu entre 

os sistemas sendo observadas maiores alturas do capim no silvipastoril (Tabela 6). 

Segundo relatos de Borghi et ai. (2007), existem evidências que as principais 

modificações morfofenológiens de forrageiras que crescem em ambiente de luminosidade 

reduzida são o aumento do comprimento das folhas e a elongação de colmos na busca por 

luminosidade, principalmente quando consorciadas. Isso justifica os dados desse trabalho, 

uma vez que os comprimentos de folhas e colmos irão influenciar diretamente a altura do 

capim. 
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Tabela 6. Altura média (cm) do capim-marandu em sistemas de monoõultura (MON) e 
silvipastoril (SSP) nas condições de pré e pós-pastejo no período seco, em 
Parnaíba-PI 

CONDIÇÃO 
Altura (cm) 

MON 	 ssP 

Pré-pastejo 
	

57,8b 	 67,5a 

Pós-pastejo 
	

44,4b 	 48,0 a 

Médias seguidas de letras minúsculas nas linhas iguais não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 
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6 CONCLUSÕES 

A condição de monocultura, onde o capim-marandu é produzido a pleno sol, 

contribui para uma maior produtividade de matéria seca desse capim bem como maior 

quantidade de material morto, não influenciando, entretanto, o rendimento de material vivo 

e de colmo. 

A condição de sombreamento imposta pelo sistema silvipastoril favorece o 

crescimento do capim-marandu, apresentando maiores alturas. 
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